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Vagas de vereadores 

No desempenho dos deveres que nos 

•<-Ã ) impostos pela missão que exercemos, 

dirigimo-nos bojo ao digno Presidente 

da Municipalidade, cuja attenção pedi­

mos para o assnmpto de que nos vamos' 

oceupár. 
E m dias do mez de Abril retirou-se 

d'esta cidade para a Villa do Jahú o ci­

dadão Tristão Mariano da Costa,um dos 

vereadores da câmara actual. Dizia-se 

então aue esse cidadão tinha determi­

nado transferir para o Jahú a sua resi­

dência ; mas como nenhuma communi-

caçào houvesse sido a respeito feita á 

câmara, nenVnós tivéssemos certeza da 

veracidade do boato, guardamos silencio. 

A 21 de Maio, foi lido no tribunal do 

Jury pelo Dr. Juiz de Direito,um officio 

em que elle participava que deixava de 

comparecer á sessão, porque se achava 

mudado para a Villa do Jahú, e nós ainda 

deixamos de approveitar a opportuní-

dade pura a reclamação que hoje faze­

mos, e nos limitamos a noticiar a sua 

mudança, em 22 de Julho, aceresceutan-

do que ficava vago um lugar na Câmara 

Municipal. 
Assim procedemos certos de quo a Câ­

mara levaria o facto ao conhecimento do 

GoTerno ; mas como até hoje não nos 

consti que se tenha realizado a nossa 

natural previsão, apezar de jà terella co­

nhecimento da mudança do cidadão ao 

qual nos referimos, que em data de 17 

de Julho lhe officiou communicando-a, 

ora somos forçados ã pedir ao seo digno 

Presidente o cumprimento do art. 206 

do Reg. n. 8213 de 13 de Agosto de 

1881. 

Este art. dispõe que a nova eleição a 

que se tiver de proceder no caso de mor­

te, escusa ou mudança de domicilio de 

algum vereador, será feita em dia de­

signado pelo Presidente da província, 

logo que tiver conhecimento certo da 

vaga ou d'esta receber communicavão, 

que lhe deverá dirigir immediatamente 

o presidente da Câmara Municipal, 

pelo correio sob registro. 

Não nos consta que tenha sido satis­

feita essa obrigação que o art.impõe aos 

presidentes daB municipalidades e nós 

pedimos em nome do municipio, o seo 

cumprimento. 

Ter sempre câmaras com o numero 

completo do membros, foi a razão prin­

cipal que âctuou no animo do legisla­
dor para acoeitar a justa disposição que 

determinou a substituição dos vereado­

res a proporção que as vagas fossem 

dando-se, e ninguém tem o direito do 

transgredil-a impedindo que um muni­

cipio fique privado das luzes e dos servi­

ços de um cidadão, que deve advogar 

os seos interesses e tratar de sua pros­

peridade. 

X 

E iá que tratamos de eleição de ve­

readores, approveitamos a opportuni-

dade para chamar a attenção doExmo. 

Sr. Barão de Guajará para. uma anoma­

lia que Be está dando no municipio de 

Cabreuva. 

E m 25 de Janeiro do corrente anno 

foi eleito vereador da Câmara d'esse 

municipio o cidadão João Martins de 

Mello. 

Com o fundamento de que o eleito 

não residia no município, ha mais de 

dous annos, como exige o§ Io do art. 

10 da lei n. 3029 de 9 de Janeiro dc 

1881, o cidadão Carlos Kíehl reclamou 

contra essa, eleição. 

O Dr. Juiz de Direito da Comarca 

considerando procedente a reclam&çao, 

julgou nulla dita eleição e na forma da 

lei recorreo ex-ofjicio para o Tribunal 

da Relação. 

Esse Tribunal tomando conhecimento 

do recurso lhe negou provimento em 

Accordâo proferido a 16 de Março. 

O § 1° do art. 226 do Reg. n. 8213, 

dispõe, que sendo declarada nulia em 

virtude de accordâo, uma eleição de ve­

reador, o presidente da província man­

dará proceder immediatamente à nova 

eleição. 

Pois bem, saiba Sua Exa. o Sr. Barão 

de Guajarà que, apezar de decorridos 

seis mezes e dezoito dias, ninguém ain­

da se lembrou dc masdar fazer nova 

eleição. 

Não pode haver razão alguma que de 

termine uma expressa violação de lei e 

por isso esperamos qne Sua Exa. provi­

dencie immediatamente no sentido de 

ser feita a eleição em Cabreuva. 

0 negro livre em Jamaica 

(Tirado do Pall Mall Budgci, 
de 10de Agosto, jornal publicado 
em Londres). 

O ultimo volume do livro esta­
tístico da Ilha da Jamaica publi­
cado por authorisação do Gover­
no Inglez no fim de cada anno 
financeiro acaba de chegar às 
nossas mãos e contem alguns in­
teressantes e valiosos dados so­
bro o commercio e producção da 
ilha que são muito úteis em de­
monstrar, apozar das allegações 
em contrario, que o negro eman­
cipado continua a progredir fir­
memente na sua condição eco­
nômica. 

A. exportação total do anno 
passado /'Julho—â JunhoJ attin-
gin em valor a mais de um mi­
lhão e meio de libras esterlinas 
(rs. 15 000.000$000,) havendo um 
augmento do mais de £ 370.000 
(rs. 3.7000.000$000) sobre o an­
no anterior e de £ 205.000, 
(rs. 2.050.800$000) termo médio 
dos5 annos precedentes. 

Por outro lado, a importação 
tem d i m i n u í d o £ 70.000 
(rs. 700:000$000) c como esta di­
minuição a geralmente devida 
á producção aceresceutada do 
mantimentose outros artigos do 
consumo pela população indíge­

na, deve se contar como tanto 
lucro ao povo—em outras pala­
vras, aos mesmos negros, porquí 
são elles qu<3 formam o núcleo 
dos' trabalhadores da colônia. 

Si elles têm pago tanto mens-s 
á gente de fora para alimento? 
etc, é porque elles tara produzi­
do tanto mais para o consumo 
do lugar. 
Quando vamos examinar os de­

talhes d'estes algarismos, os re­
sultados são ainda mais saliente*, 
Nada é mais commura do que ou­
vir dizer que no primeiro lugar 
a emancipação e depois a aboli­
ção dos impostos differenciae*5 
arruinarão o commercio assuca-
reiro das-Antilhas. 

Porem, a exportação de assa­
car e rhum no anno proxim > 
passado era maior que qualquer 
anno do decennio, a de rhum er t 
a maior de<de 1839 ; e a de assu-
car a maior d'estes últimos qua­
renta annos, salvo os de 1S45 e 
1847. R h u m e assucar, tomados 
juntamente, attingião um maior 
valor que no primeiro anno de­
pois da emancipação gerai ou do 
que no anno quando começou ã 
vigorar a nova lei de imposto*; 
sobre assucar (Sugar Duties ActJ. 
Agora, é forçoso confessar que a 
industria assücarerra necessita 
mais de trabalho continuo e por 
isso é menos adaptada ao peque­
no lavrador ; porem, pela razão 
de que esta industria se mantém 
o se desenvolve se vê claramente 
queos fazendeiros pão têm soffri-
do tanto como era geralm^nto 
esperado. 

O elemento preto tornou-s-3 
numeroso e poderoso immedi.it;-
mente após a emancipação. 

As industrias encetadas pel-n 
pretos livres tom mostrado um 
augmento geral, fí' verdade qu* 
o anno passado foi ruim, por cau­
sa da secca, principalmente para 
a colheita de cate que é d'onde 
muitos ti rito seu meio de vida. e 
a. exportação cakio a 66.000 cen-
taes no valor de lb. 133.000. 
iRs. 1.330.000$) contra 7.000 
centaes (lb.. 231.000) d i ann i 
anterior e 96:000 c*tf'tn>s (1H. 
249.00H) em 1879. Utn foi um 
prejuízo grande, "porém, ap^za; 
d'isto,visto o lotai da exportação, 
o futuro da colônia ó lU.mg^iri 
Out/ora nu tsi tu !) era 1c oi-
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dente dê rhum o assucar. de ma­
neira que, M a oanna falhava a 

plemantares, as quaes sao gorai-
mento promovidas pessoalmente' 

ilha inteira solíria. Hoje não él pelos pretos. Aos antigos fazen-
tanto assim, porque as industrias deiros rotineiros, quo olhavam a 

cultura de canna como o único 
meio de augmentar seus biaços 
(escravos) o agora vêem-se obri­
gados a recorrer ao trabalho coo-
lio, sem duvida esta revolução 
no systema de braços não encon­
tra seu apoio, porem, aos amigos 
do prelo ello aponta o único e 
CP ri o cam i n h o ao p r og res.so e 
adiantamento duradouro da ilha. 
Alguns dos e.t-escravos arrendão 
seus sitios, porem a maioria è 
proprietáriâ  tendo adquiiido se­
us terrenos com o jornal que ga­
nham dos brancos depois da eman­
cipação, e ê para prophetisar um 
brilhante futuro desde que elles 
iâ entendem que ha tal cousa 
— ambição.— 

são mais variadas, e um prejuízo 
d'tim lado pode ser mais que com­
pensado peto lucro Io outro. Fe­
lizmente as esperanças da colhei­
ta de café esto anno sao eXcel-
lentes. 

N*esie relatório o c:»so mais no­
tável é o immeoso augmento no 
negocio «par excellen.ee* dos 
negros — o commercio de frutas 
c\n a America. Em 1867 e>le 
consistio de ufls poucos de ca­
chos de bananas,barrios de la­
ranjas, avaliadas em Al 325 

>O$00.G); entretanto no anno 
passado a exportação de laran­
jas atungiu â 35 milhões, e o 
valor total (Veste rarno è £ 
12-1,000 (1.240.000$000). 
í'ara um pequeno lugar como 

a Jamaica, apenas com 50!).000 
habitantes, esta quantia é gran-
r;e, e o que ê mais para admira­
rão é que toda esta frueta è 
quasi totalmente produzi-la pelo 
pequeno proprietário negro e as-
sitn o dinheiro passa directamen-
às mãos dos povos em quanto os 
lucros da assucar o. rhum ficâo 
nas algibeiras de caj italistas ãu* 
mies. A cníiora da fruta é 

r.xuclamente adaptada à idiosin-
. do negro, porque não ne-

i ho seguido, en-
i f to, que a canna. pelo con-
••• i , demanda capitães, irriga-

• zelo constante, da sorte quo 
>' mais a-or. pri ida ao fazendeiro 

iHOia 

Não sei porque, não tenho mui­
ta f$ nos amores súbitos.; nes­
ses quo ferem como um raio ape-
zar de serem elles, os mais canta­
dos, e os mais poéticos, portanto. 
O amor que entra suavemente 

no coração, quo se apodera delle 
sem revellações rápidas, instan­
tâneas, sem ospalhafatos e sem 

bastado. IÇ coivta dignado no-[gr;t(H nervoso,̂  esse, imagino 
em quanto a exportação 1 (|Ua deve ser o mais constante o 

A seguinte historia eaclacará 
um pouco este assumpto. 

Vivia Lúcia com a mãe n'uma 
casa, herança paterna, onde, se 
não havia luxo, havia quietação 
de espirito e a alegria de poderem 
plantar us suas roseiras sem mo­
do, que as separassem delia*. Lú­
cia foi criada como plania .ara 
em estufa, so gemia regavam-u'a 
as lagrimas da mãe, e illuminv 
vam-n'a os seus sorrisos, so can­
tava, H que foi mesn>o fraquinha, 
a coitada, duranie o, tempo do 
collegio e das bonecas. Com o 
crescer mudou. Tornou-se uma 
das bellezas do bairro e, embora 
ÍI^ÍO fosse muito elegante, era 
graciosa ; affrontava as cores vis­
tosas com arrogância, entrega-
va-so as.jiduamente ao toucador, 
usava os peifumes de Pinaud e 
de Atkinson, sem discrição nem 
gosto e tinha a crueldade do so­
brepor ao assetinado dó suas fa­
ces de neve uma camada de ve-
louíinc rosú'. 

A mãe quando tentava impa-
dir-lhe a satisfação de um capri­
cho, pensava, basta-lho a infeli­
cidade de não ter pao... o cedia. 
O interio/ à\ casa não offe rocia 

ira Inglaterra está diminuindo, j farto 
para os K-Udos Unidos e princi-' 
palmente para o Canada ella os-
t . rapidamente augmentando. 
Ao mesmo tempo, o valor de 

rrvantuuento-i importados tem di­
minuído de lb. 603.000 (rs. 
(1 ü>;o.000$000) en 1875 à lb. 
Í/84:000 (4.8i0;000$000) no anno 
íindo, provando assim indirecla-
sftenAa o a c c >' o s c i m o na 
producção dos proprietários ne» 
gros. O numero total de sitios 
nccupadfiá na ilha c de 52.000, 
dos goraes quasi 10:000 tom me­
nos de um r\ore, (1/5 cie l alquei­
re) e 26.00) tem entre um o três 
acres ; e a proporção destes pe­
queno? sítios cultivados é muito 
rrw.o:- em comparação das estan-

grandes das qmos muitas 
vão em capoeira-—Todos estes fac-
tos são para co.nürm.u a crença 
ja conhecida por aquellea que oo-
nbAcetn de perto o. negro anti-
Ihano, q m os pequenos proprie-
tirios vão firmemente, embora 
vagarosamente, progredindo em 
haWns de industria, economia o 
oívilisação. K.stos mostram quo 
mi quanto a cultura de canoa 
,vi toro diminuído cm importan-
ci i. existe um grande numero de 
iiííhuUias indígenas como sup.-

à tarde distrações, o emquanto a 
mãe espalhava no torreiro milho. 
t\s mãos cheias para a cresçãò ' 
ella encostava-se k janellaolhan- [ 
do para a rua. ) 

N u m bailo do club, inspirou] 
uma dessas paixões veliomeutes a 
um wals-ísta, que dera com Gllaj 
ninas vertiginosas voltas ao redor 
da sala. 
Aque.Ua noite nunca mais mu 

esquece ! «dizia ella um mez de­
pois ao noivo, o seu apaixonado 
par, e elle fazehdo-lhe uns pro­
testos de amor ardente, infinita, 
rtívellava-lhe uns ciúmes... doi­
dos ! Pedia-lha que não chegasse 
á janelia, que deixasse de fre­
qüentar o passeio... pois no relan* 
cear de seus olhos, na mais breve 
de suas palavras com direcçâo a 
outrem antevia enigmas desespe-
r adores ' Se tinha razão não sei, 
mas lá diz a d. Rosalia no Mi-
sanlropo de Moliére que : 
• «As lentes do ciúme 
tornam qualquer* arguciro nm monstro 

do volume í 
De quem elle tinha principal­

mente uns desenfreados zellcs 
era do dr. Câmara, homem serio 
e bondoso que freqüentava .quo­
tidianamente a casa da noiva. 
Fora sempre o medico da famí­
lia. 
Lúcia, como se disse, fora do­

entia em criança, e elle desve­
lara-se por ella ; sentava-a nos 
joelhos, deixava que suas peque­
ninas mãos lhe puxassem as bar­
bas e lhe tirassem os óculos. Foi 
elle que no dia do seu primeiro 
exame lhe deu de prêmio um li­
vro com gravuras em taille u.nu-
oi e encadernado *ie velludo ; foi 
elle quem se lembrou no dia do 
sua primeira communhão de OÍÍG-
rocer-lho um livro de orações, e 
de dar-lhe muito bons conselhos ; 
foi elle quem reclamou para sua 
mãe a pensão quo o Estado deve 
ás viuvas dos militares ; foi sem­
pre elle o único, erafim. que par­
tilhou os desgostos e alegrias da 
família. 
No dia em que Lu^ia foi pedi­

da em casamento consultou a 
mãe o tara amigo, qne e-mpàiii-
decau emqnanto Lúcia, sem sa­
ber porque, corou. 
O doutor, vondo que o. casa­

mento era querido pela mãe e 
desejado peU filha, prometteu 
acceitar o convite que lha fize­
ram para padrinho. Lúcia era 
idolatrada por este hómam com 
aquella solicitude zelíoza, qne 
Cedrico sentia por Lady Rowena 
descripta por "Walter Scott no 
soo «Ivanhoo»... o 'nunca elle 
oomprohendera quo a amava 
tanto, como quando se vio amea­
çado de' perdel-a ! 
Tinha se lixado para muito 

breve o dia das bodas. 
Nas vésperas foi o noivo à ca­

sa da futnra esposa ; esperava-a 
na sala. Atravez do? siores cor-

disse-lhe ella, 
e grave !... 
lagrimas dos 

la$ janollas enliliva a luz 
do sr I, i!!- uinru«nd*> com «m i 
cor quanto a loira todo o apo­
sento, oh-io do quadros bordado* 
a míssanga* e de almofadas d • 
m tliz. F ilheava elle as «cvals t-, 
as polkas do Lúcia quando sen* 
tio passos, preparou asuaatütu-
de de tanor amoroso para roce • 
bela mas... ò tristeza ! quem en­
trou foi a futura sogra ' 

— Meu amigo, 
Lúcia esta doonte 
e logo rebentaram 
olhos. 
— õ que tom ? ' perguntou el­

le, uma peneumonia ?... uma fe­
bre perniciosa? ! uma... 

—Nada ! nada disso ! está coro 
bexigas. 
Estampou-se o horror na phy-

siognomia do futuro genro da 
desolada mão. Machinalmente 
levou ao nariz o lenço perfuma­
do, emquanto procurava o cha­
péu, e despedindo-se, corno se 
obdecesse a um impulso estra­
nho, sahio precipitadamente,gal­
gou a quatro e quatro os degráos, 
e só tomou respiração em plena 
rua ! 
Dous dias depois recebeu a 

mãe de Lúcia uma carta em quo 
o apaixonado mancebo dizia que, 
por conselho dos médicos, era 
obrigado a fazer uma longa via-
gom d'onde talvez não voltasse!... 

O amor do mãe exagerava o 
mal. Lúcia tivera apenas urna 
ligeira erupção de quo seu me­
dico a tratou... com os cuidados 
da avisada. Hoje é ella g. SUA 
e-xtre-mosa esposa. 

Uma moita quo Lúcia entrava 
com seu marido no thaatro fia-" 
controu no atrio, o medroso wal-
sista, e...quasi o não conheceu!... 

Não admira, porque estava 
magro e crivado dos negros sig-
naes de... bexigas 1 

JUUA LOPIÍS. 

rww.-TWi.':1 X.-TW J i i n.OJmmi»-n, 

mmi 
Companhia Ituunc* -

Sabemos que na reunião feita 
pela Dírectoria'dessa Companhia 
na villa de S. Pedro, apezar de 
pouco concorrida, foram subs-
criptas mais do tresentas acçòas-

í;arcoroiB*o.— Consta-nos 
que o Sr. Delegado de Policia vem 
exercicio.propôz- ao Br. Chefe de 
Policia a demissão do actual car­
cereiro da Cadeia d'esta> cidade 
e a.nomeação do Manoel do Ar­
ruda Leme,para oecupar dito car­
go, E' uma providencia que ha 
muito reclama o serviço publico 
porque o actual carcereiro fa 
pela sua idade, jã pelas suas en­
fermidades, desempenha ra.al cs 
i suas fuiicçOes. 
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-;a agora qn > o Sr. Chefe 
i i Polici i sej i breve em sua de-
c i z à o. 

£}olÍ»5>Q6ttsiVa*o.-- Sob esse 
titulo publicamos hoje u m inte­
ressante artigo traduzido para o 
nosso jornal do Poli Mal Budget, 
importante jornal do Londres. 
Chamamos para oile a attençao 
dos nossos leitores. 
'tf bandida tos* — Já estão 

apresentados pelos partidos os 
candidatos à eleição de 15 do cor­
rente e alguns apresentarão-se 
por conta própria. O-; do 4* dis-
tricto são : liberaes, Drs: Ferrei­
ra Braga e Luiz Carlos, con^er-

Bãrão de Tr. m ihy o Coronel 
Antônio do Oliveira. 
Questão Copaca!»ana 

— Ja foi assignado o decreto 
quo rescinde o contracto quo ti-
nhi o governo com os srs. Duvi-
vier & Comp. para a cónstrucção 
da linha de bonds para Copaca­
bana. 
•Jornal d o Agricultor. 

—Summario do n. 220. 
A pequena propriedade. —Plan­

tas úteis do Brazil (continuação) 
tíramíneas. —Receita de cozinha. 
Sopa de peix'«.—Chimica e phy-
sica agrícola. Calor luz e ele> 
tricidade (continuação^.—Maxi-

vadores, Cel. Joaquim Benedicto I mas agrícolas.—Fumo de S. Pau-
o. Anal/se da qualidade hava-e conego Rodrigues republicano 

Dv, Carlos P. de Barros,alám do 
Dr. Alves Lima.conservadòr.que 
tem bem o é. 
•Huizes d e Direito.—Fo 

rão removidos : o juiz de direito 
de Jacarehy, Francelisio Pereira 
Guimarães, para a comarca do 
Tietê da iia entrancia, e o juiz de 
direito dr. Manoel de Azevedo 
Monteiro, da comarca de Tietê 
para a de Jacarehy de 2a- entran­
cia. 
TCota» a recollieiv—Es­

tão em substituição,, na thasou-
rara defazenda, as notas da 
1$000, 3» estampa, e 10$000, 54 

estampa. 
De 1° da Julho futuro em dian­

te soffrerão o desconto de 1 0 % . 
pagamento de .juros. — 

O presidente da Província abrio no 
TUcsouro Provincial um credito da 
quantia de 201:9o3$70S para pagamento 
de juros garantidos ás companhias d'es* 
tiatlas de ferro, cabendo á Ituana, pelo 
seráastro de Janeiro a Jirlho de 1832a 
quantia do 20:706$860. 
B*:»po d o C e a r á — F o i outor* 

irado beneplácito ás bullas o breves de 
(ionfirraaçào e nomeação fdo revd. 0. 
.loaqnirn Jo=é Vieira, para bispo da dio­
cese da Fortaleza, na província do Cea-
r á. 

D e s í V í í q u e . — « Da Gazeta, 
de Notícias : 
Descobriu se, na companhia de 

seguros Integridade, um desfal­
que de 306 contos de réis. 

O director-caixa, que se acha­
va ausente, em Caxo/nbú, regres­
sou anto-hontem, e escreveu uma 
carta aos seus collegas de direc­
iona,declarando ser elle o único 
cesponsavel por aquella quantia. 
Segundo nos informam, as re­

tiradas de dinheiro eram feitas 
por meio de eauçõas simuladas. 
De algumas dessas cauções exis­
tem os respectivos títulos sem 
comtudo estarem averbados. 
Elein&o Senatorial»—O re­

sultado conhecido da eleição de u m so-
tudor nela província do Minas, navaga 
•Io Visconde do Jaguary, é o sogumte 
Conselheiro Lima Duarte 
i\r. Cesario Alvím 
Ignacio Martins 
l.varisto F.da Veiga 
iosè Calmon 
iraa Cerquoíra 

• O comprimento do tubo pnèif-
matico do N o v a - Y o r k a Cíiicag) 
serã dj nerto da 1.600 kilometros 

mim 

957 
75-) 
741 
570 
326 
256 

í 
TítuBos.—Forão eleva**» a 

Viscondes o* Barões do Nova 
Fríburgp o Santa Rita. 

Vá agraciado com o titulo do 

na.—Chimica vegetal. Rabanete 
Ànalyse. -Horta, Jardim e po­
mar. Cebola. —Epicarpo.—Cultu­
ra da canna. Degeneração e res­
tauração das variedades de can­
na de assucar em Java.—Bacci-
forme.—Fabricação de manteiga. 
U m moinho de vento como bate­
deira. -- Epichillo.— Sumauma, 
Sumauraeira—Dehiscenoia.—Usi-
ua central S. José. Freguezía de 
S. Gonçalo. Campos.—Epicarpi-
co. —Mosaico agrícola. — Épica* 
licia.—Metalisaçõo das madeiras. 
—Colhas. — Dessalga da terra. 
Do n. 221. 
Cultura do algodão.—Plantas 

úteis do Brazil.—Gramineas.— 
(continuação). — Engá, Ingà.— 
Cultura da canna. Regeneração 
e restauração das variedades em 
Java (conclusão)—Máximas agrí­
colas.—Engenho central do Cu­
pim. Campo?.—Economia domes­
tica.Kerosene inexplosivòl — Pro­
pagação por estacas.—Receita de 
cozinha. Vitella guizada.—Hor­
ta, Jardim e Pomar. Chicorea.— 
Silva.—Chimica vegetal. Aipim. 
— Gênero botânico.— Mosaico 
agrícola.— Classe botânica.—Ve­
terinária para criadores. Molés­
tia do cavallo (continuação).— 
Frueta do conde.—A soja.—Me­
lancia.—Fabrico do assucar.Pro­
cesso Bonnefin—L'chen—Fabrico 
do vinho. Processo geral. — O r ­
dem Botânica.—Pastos e Ferra­
gens. Nabo branco globo de fo­
lha inteira.—Madrepora.—O sal 
na agricultura.—Receita para 
doce. Bolaphmhás Grão Pará.— 
Conhecimentos úteis. Armas da 
Bahia. Instrucção publica em 
Minas. Idade dos animaes. 
/%lUlamanto da guar­

da nacional» — O miuisterío 
da justiça, em 2$ de Sotembro 
expediu a seguinte circular, às 
presidências de províncias : 
llhn e exmo. sr.—Reiterando 

as ordens expedidas por aviso 
circular de 29 de Maio ultimo, 
sobre a revisão do alistamento 
da guarda nacional nas épocas designadas no art. I o § 7 ° da lei n, 2.393, de 10 de Setembro de 1873, e art. 48 do decreto n. 5.57J.- de 21 de Março de 1374, 

rdsommendo a v. excf. qu-3, 0O3| 
casoá de omissão ou transgres­
são por parle dos ofllciaea no­
meados para esse serviço, imp> 
nha as multas de qu" trata o 
art. 33 do decreto n. 1.130, de 
12 de Março de 1853. 

Deus guarde a v. exc.—Fran­
cisco Prisco de Souza Paraizo. 

fttio B r a n c o . — E s s e nosso' 
collega de Tirassununga em com-1 
memoração ao anniversario da 
loi de 28deSePtembro)fub!ícouí

a§ar™U3a o o m ura sant0 de ^ 
umiuni'er«especial.ai»Íiale3l-| ( ,"! C a 0 Ô Pruin.e"«u

i !<>"3 "-
laborarão divirsos escriptôres. c ™ t r a s s e ° animal, dar-lhe o 
R a v U t » U l u a t r a d a . - seb

f? P
ara ™ l a s' 

Muito interessante está o n. 355 G o ™ effeU
h° f

 vacca fol S 5 U M 

que recebemos. A.A-osttíni da-nos e ° h efP a n h c • amarrando a a 
—Sebo por et santo! No le 

dare ei sebo ! 

Aconteceu um dia fugir uma 
vacca gorda a um hespanhol.g^ 
se daba perros por encontral-a. 

Afinal, cançado de procural~a 

Nisto o animal espinotea, re­
benta a corda e foge de novo. 
— G o m o és ei sa-nlo desconfia­

do, caramba /.,. yo dice aquillo 
por gracia \ ? 

rando Visconde de Abaeté, trata 
na do centro da questão da Co­
pacabana e do encerramento das 
Cam;.ras e na ultima de diversos 
assumptos. 

Agradecemos. 
O sciUtpgrftpUo—E' o no­

me d i um apparelho inventado I 
pelo Sr. Izidoro Pinho e por elle 
offerecido ao ministério da raari-' n , ... . 
nha, para uso-dos navios da ar-' Ltl *™ho™> que tinha casa* 
m a ( j a do havia pouco tempo, vio seu 
Tem por fim registrar as os. j marido voltar para casa, e, aP-

cillacções que fazem os 

navios 
de um a outro bordo. 
Curioso testamento. 

— Falleceu ultimamonte em Ber­
lim uai indivíduo, em cujo tes­
tamento se encontram os seguin­
tes tópicos : 

«Ha seis'annos era um pobre 
diabo, detestado pur todos 03 me­
us parentes,qua viviam na abun­
dância, apesar de nunca ter re­
corrido a elles, para lhes pedir 
soecorro, se não uma voz quan­
do me achava reduzido á misé­
ria. 
Receberam-me com desdém e 

nada me deram. 
Os estranhos vioram em meu 

auxilio, muitos dolles eram ab-
soluetamente desinteressados,não 
contavam por certo com o reem­
bolso do seu dinheiro. O aca­
so faz-mo ganhar uma fortuna 
quo monta a 83,003 escudos. Dei­
xo em heraça às pessoas que me 
valeram quando eu era pobre e 
desgraçado. 

Aos meus parentes lego as nu­
merosas cartas que mo endereça­
ram, apenas souberam, quo eu 
estava rico. Aprenderão assim 
que um mais pequeno do que el­
les,pode,ás vezes.tornar-se utiU. 
T u b o pnouniatico.— 

Estuda-se actualmente nos Esta 
dos Unidos um projecto dos mais 
interessantes ; trata-se da cóns­
trucção de um tubo pneumatico 
entre Nova-York e Chicago, a 

proxímando-se delle, pé aaie pé 
por detraz,deu-lhe um beijo ines­
perado. O marido, admirado efe-
to, voltou-se e disse com muito 
mào humor : 
— Ora, doixe-se disso ; estas 

brincadeiras não são convenien-
1 tes 1 

—Perdoa, meu charo marido, 
disse a mulher embaraçada, nàb 
sabia qus eras tu ! 

Perguntara a Calino porque 
não gosta de comer carne de 
vacca. 
— Porque lembro me dos po­

bres bois, mortos só para satisfa­
zermos o nosso appetite ! 
—Então o que devemos comer ? 
—Carne secca, ô boa 1 

Certo sugeito mandou um du 
chamar um tabellião e íez o seo 
testamento. 

— O que é que elle me deixa ? 
perguntou üm dos herdeiros ao 
ouvido do tabelli&o, quando esto 
ia sahindo. 
— Não me lembra, respondeu 

oi notario.rnas sei que deixa mil 
missas por alma de todas as pes­
soas vivas e mortas que o fize­
ram peccar neste mundo. 
—Então, disse o herdeiro, a 

mulher ó quem terá maior qui-
floroscento cidade de IlUnds á| n h â o na herança I 
margem do Mtjhígan. 
O tubo servirá parao transpor-; .. ' . 

jtede cartas e pequenos volumes] 
de pouca poso. Avaliara-se as; Tinha ura indivíduo sido admti-
despozas da empreza em: quatro tido pala primeira vez em certa 

1 milhões dc dollars. '.sociodado, e quando, ao retirar-. 



4 

so, procurava inutilmente o cha-
péo, que junto cora outros mui­
tos tinha deixado na saleta, o 
criado, que o ajudava nessas 
resquizas, perguntou-lhe: 
— Como ó o seu chapèo ? 
— E' novo, respondeu o inte­

ressado. 
—Ora ! então ó inútil procu-

ral-o ; os novos acabam-se ás 
onze horas, retorquiu o criado 
abandonando-o. 

Um rheumatico foi consultar 
o dr. T.... O doutor apalpou-o, 
interrogou-o, e depois receitou. 
Na oceasião em que o doente 

se retirava, o medico disse-lha : 
— Si a minha receita lhe for 

proveitosa,peço-lha que m'o par­
ticipa, porque ha dez annos que 
soffro de um rheumatismo agudo, 
que não tenho podido combater. 

IMPRENSA VTUANA 
•**$*. ^ft.yBmvsmfmmesefi 

deverão ser muito 
Lã estaremos. 

concorria 

Despedida 

Manoel Martins do Mello, reti 
rando-se para ŝ u ̂itio ?om des­
pedir-se pessoalmente do seus a-
migos e pessoas que o honrarão 
com suas visitas, pelo estado de 
debilidade,em que ainda se acha, 
vem cumprir por meio da im­

prensa o grato dever de des­
pedir-se, assegurando aos mes 
mos sua gratidão. 
Itú, Io de Outubro de 1883 

Manoel Martins de Mello. 

«OS Ac rupãnhu um fdheto co n a-
rxplicaçdes necessárias. Ü—- "> 

—Dize me minha pombinha, 
como queres que eu me case em 
tu morrendo ? 
— Casa-te com o diabo. 
Não pode ser minha querida ; 

os cânones não permittern que os 
genros casem com as sogras. 

U m hospanhol chega k Paris e 
vai installar-se n'um hotel. 
— Que nomo devo escrever ? 

pergunta o empregado da casa. 
—Martinez dei Rios y Arroyos 

y Sanchez de los azuleios de Me­
di na y... 

—Inútil continuar, senhor.diz 
• empregado, fechando o livro 
do registro ; só tenho ura quarto 
disponível. 

COMPANHIA YTÜANA 

A.S9embléa §r*»i*al 
tra ordinário 

ex 

mm m 
Cabreuva 

Os habitantes desta Villa re­
presentarão ao Governo Provin­
cial, por u m abaixo assignado, 
que alli não ha segurança indivi­
dual e faltão garantias ao Cida­
dão. 
Para ahi deve seguir hoje ou 

amanhã uma força de cinco pra­
ças com seu •ommandante, vin­
da de S. Paulo. 

Celebra-se aesta Villa no dia 
7 do corrente a festa do Rosário 
conforme a ordemnação do nos­
so Diocesano, constando de mis-
vã cantada e sermão. 

Cellebra-se-ha também nesta 
Villa nos dias 28 e 29 corrente 
ca instas do Divino e da Padroei-
#«#orq a pompa costumada,e que 

O Doutor üeodato Cesino Vilella 
dos Santos, Juiz Municipal 
desta Cidade de Itü e seu Ter­
mo, etc. 

Faço saber aos cidadãos abai­
xo nomeados que em seus reque­
rimentos dei os seguintes despa­
chos. 

No do Carlos Grellet Júnior: 
prove o supplicante que reside 
no bairro do Bom Fim, ha um 
anno pelo menos, no praso da 
Lei. Itú, 2 de Outubro de J883. 

Vilella dos Santos. 
No de José Rodrigues Xavier. 

o Supplicante prove no praso da 
Lei, quo é proprietário, ha um 
anno pelo menos, visto que a 
certidão, que offereceu, não diz 
em que data foi lavrada a escri-
ptura de partilha amigável á que 
se refere.--- Itú,2 de Outubro de 
1883.—Vilella dos Santos. 
No de Antônio Vaz Fernandes 

Guimarães ; provff o suplicante 
no praso da Lei : 1 ° que pos­
suo effectivamente, ha dous an-
nos pelo menos,o estabelecimen­
to pelo qual tem pago imposto ; 
2 ° que pagou o i oposto corres­
pondente ao exercício correntede 
1883 à 1884 ; 3 C que reside era 
Cabreuva, ha um anno, pelo me­
nos, e junte certidão de idade 
ou documento que a suppra.—Itú 
2 de Outubro de 1883.--Vilella 
dos Santos. 

Para constar mandei passar o 
presente, que será affixado no 
lugar do costume, e publicado 
pela imprensa.- -Itú, 2 de Outu­
bro de 1883---Eu Francisco José 
de Andrade, escrivão que o es­
crevi.--- üeodato Cesino Vilelal 
dos Santos. 

De ordem da directoria são 
codvidados os srs. accionistas 
d'esta compnhia para reunião da 
assembléa geral extraordinária 
que terá lugar no dia 21 do Ou-
tnbro próximo futuro, ás 11 ho­
ras da manhã, no escríptorio da 
companhia nesta cidade, afim do 
ser apresentado e discutido o 
projecto de reforma dos estatu­
tos, de conformidade com a lei 
de 4 de Novembro de 1882. 

Na mesma reunião se devora 
tratar do meio de remir a actual 
divida do ramal, cujo estudo se 
acha confiado a uma commissão 
de cinco membros que deverá 
apresentar então o parecer a res­
peito. 

Para esta assemblêa é necessá­
ria a presença de accionistas que 
•representem pelo menos dous ter­
ços do capital social. 

Ficam suspensas as transferen. 
cias de acções. 

Escríptorio Central da Compa­
nhia ítuana, Itú, 18 de Setem 
dro de 1883.— O secretario da 
companhia, A. de S. Neves. 

— «:»— 

Reabrio-se a antiga CONFEI­
T A R I A do Emygdio, na rua do 
Commercio n. 62. 

Variado e escolhido sortimento 
de doces e bebidas, e as compras 
foitas nas mais acreditadas casas 
do S. Paulo e Santos. 
Chama-se a attençao do publi­

co para esse modesto estabeleci-
to, que conserva a antiga divi­
sa—servir bem e por preços com-
modos. 
O proprietário espera merecer 

a protecção dos seus amigos e an­
tigos freguezes. 4---1 

Ytú, Io de Outubro de 1883. 
Emygdio Baptista Bueno. 

Acha-se nesta cidade o artista 
relojoeiro que assentou o reló­
gio da Matriz, o qual vem aqui 
estabelecer-se, abrindo na rua 
do Commercio na antiga relo-
joaria do Sr. Ferdínand Guíllou, 
a sua officina, na qual estará 
prompto a receber qualquer obra 
concernente a sua profissão e afi­
ançando os seus concertas por 
um anno. 

Attende a chamados para fora 
da cidade. 4 — 2 

Itú, 30 do Setembro de 1883. 
HENRIQUE HAGÀN. 

JORNAL DO COMMERCIO 
8. Paulo 

Folha commercial, litteraria 
e noticiosa 

Publica-se nos dias úteis á tarde 
ESCRÍPTORIO E REDACÇÃO 

49 Rua da Imperatriz 49 
Assigcioturas : 
Para a cidade B Para Fora 

Trimestre 3$000 
Numero do dia 

60 rs. 

Trimestre 3$5O0 
Numero a traz si­

do 100, 

Tiragem 1:500 exemplares 
Esla Tolha afim de tor­

nar menos pesado nos si>. 
negociantes o publicaçÂu 
de annuncioo, acceita-os o 
KO rs. por linha, fazendo 
abatimento nas repeti­
ções. Os annuncios de pa­
gina tem ainda uma reduts 
cão, dos quaes podem-se 
fornecer avulsos por pre­
ços vantajoso. 
O « «Jornal do Commer­

cio » aeeeita quaesquei* 
reclamações justas dirigi­
das aos poderes públicos. 
Os annuncios e outras 

publicações devem ser en 
viadas em curta aos abai­
xo arssignados. 

Militão d- Com». 
S. Paulo. Antidoio contra asmimiedu-

ras venenosas das cobras 
Em caixa : uma seringa de 

Pravaz, com 2 agulhas e 1 fras­
co de permanganato de 1'otassa, 
hermeticamento feichado. Rs.8$. 
Em S-Paulo na pharmacia Ypi-

ranga de Hoffmann, rua direita 
n. 42 e nesta cidade na pharma-
çia de Bento do Andrade. 

A s pessoas atacaria* cio 

Dores de cabeça. 
ENXAQUECA 

acharão prompto allivio pelo 
uso da 
ESSENGIV DE GtHíUNÃ 

de C, Ih. Hoffmanh 
A' venda na 
ülhai*macia Vpjpanga 

Em S- Paulo 
-£*<s R U A D i n a : i T . i í-^ 

PffiÇO 
1 vidro, . . . 2$500 
Aduzia. . . . 24$00U 

Deposito em Viu: Pharmacia d • 
Commercio de i.í.de Andrade. 6 8 


